
O CLIMA, novamente, está em 
pauta. Para a safra 2024/25 no 

Brasil, no período em que a La Niña 
está ativa, a soja deve ter uma boa pro-
dutividade, apesar de perspectivas de 
atrasos no plantio e na colheita, devido 
ao excesso de chuvas durante a primave-
ra e verão – com exceção da região Sul, 
onde crescem as chances de estiagem e 
redução na produtividade.

A expectativa de atrasos na semeadu-
ra/colheita brasileira, porém, aumenta 
o risco de que o milho safrinha seja 
semeado tardiamente, representando 
um risco à produção do cereal em 
2025, já que a chuva pode cessar antes 
e impactar o desenvolvimento e o en-
chimento de grãos.

Além disso, nos estados ao Sul do País, 
a primeira safra do grão tem uma maior 
concentração de produção. Se forem 

a região, isso pode representar um risco 
de menor oferta durante o primeiro 
trimestre de 2025 – período em que os 

do grão –, acarretando uma pressão de 
alta sobre os preços do milho. 

Já na Argentina, com a La Niña, au-
mentam os riscos para as culturas de 
milho e soja, em função da expectativa 
de longos períodos de estiagem durante 
a primavera/verão no hemisfério Sul. 
Entre 2020 e 2022, anos marcados pela 



atuação do fenômeno, o país viveu uma 
forte estiagem e seca, com quebra de 
produção superior a 50%.

Nos Estados Unidos, os invernos com 
predominância de La Niña tendem a 
trazer condições mais secas do que 
o normal em partes do sul do Texas, 
da Costa do Golfo, da Flórida e da 
Califórnia, além de também poderem 
promover condições mais úmidas do 

e em partes das planícies do norte, no 
Vale de Ohio e nos Grandes Lagos.

A semeadura da safra norte-americana 
2024/25 começa neste mês e deverá 
estar ainda sob a predominância do El 
Niño. Mas deve-se prestar atenção ao 
desenvolvimento das lavouras e aos 
impactos causados pela La Niña, pois 
é possível que aumente a volatilidade 
com relação aos preços no mercado 
internacional, promovendo oportuni-
dades ao produtor brasileiro.

Depois de uma temporada de supe-
raquecimento das águas do oceano 

geladas do que o normal e de modo 
praticamente ininterrupto. 



O ciclo atual do El Niño começou no 
outono de 2023, teve o seu ápice entre 
dezembro de 2023 e janeiro último e 
passou a perder força em meados de 
fevereiro. Em março, a Administração 
Oceânica e Atmosférica Nacional 
(NOAA, na sigla em inglês), nos Estados 
Unidos, sinalizou que a chance de o El 
Niño ser substituído pela La Niña é de 
75% a partir do segundo semestre deste 
ano (vide 

No Brasil, quando a La Niña está ativa, 
o volume de chuvas costuma diminuir 
na região Sul (causando estiagem em 
muitos casos) e aumentar nas regiões 
Norte e Nordeste. No Sudeste e no 
Centro-Oeste, por sua vez, não há uma 
correlação tão clara, mas aumentam as 
chances de ocorrência de períodos frios 
e chuvosos (vide Mapa 1).

Como uma boa parte da safrinha de 
milho 2023/24 no Brasil foi semeada 
dentro da janela ideal (até meados de 
março) – vide tabela – e um período de 
neutralidade é esperado durante o de-
senvolvimento das lavouras, as chances 
de impactos do clima sobre o desenvol-
vimento são menores. Pode ocorrer, 
inclusive, um aumento da produtividade 
em função das chuvas que ocorreram 
no Brasil Central em fevereiro e março 
últimos (vide Mapa 2).


